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« Não se vence a violência com mais violência… Senhor dai-nos a paz. Em nossos dias » Papa Francisco
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TERÇO PELA PAZ

FOTO Romeiros de Vila Franca do Campo - Novembro 2015

Mais uma vez foi tes-
temunhada a devoção 
a Nossa Senhora da 
Paz por todos os vila-
franquenses, visitan-
tes e, de uma maneira 
especial pelo Rancho 
de Romeiros da Ma-
triz de Vila Franca do 
Campo e os três ran-
chos que completam 
esta Ouvidoria.

Como o nosso rancho 
vive em partilha, mais 
uma vez partilhamos 
todos os mistérios do 
Terço com os ranchos 
presentes, e, como já 
é nossa tradição, tive-
mos um rancho con-
vidado, que este ano 
foi o da Lombinha da 
Maia, fruto de um re-
cente intercâmbio ce-
lebrado com o nosso 
rancho. Com a graça 
da Senhora da Paz, o 
mesmo fez-se repre-
sentar muito bem.

Irmãos, temos por há-
bito “entregar” o nos-
so 4º mistério a um 
irmão do grupo coor-
denador que se faça 
representar, e na sua 
ausência, convida-
mos um irmão romei-
ro visitante. Como é 
costume receber bem 
quem nos visita, o 

nosso mestre, ao ve-
rificar a presença do 
nosso irmão Armando 
Vicente, antigo Mestre 
do Rancho da Achadi-
nha, logo pensamos 
em fazer o convite e 
ficamos muito conten-
tes, só em pensar que 
era um irmão nosso 
vilafranquense, anti-
go romeiro da nossa 
romaria e um grande 
colaborador como vo-
luntário nas obras da 
escadaria do Santuá-
rio de Nossa Senhora 
da Paz. O nosso irmão 
Armando Vicente, 
ao aceitar o convite, 
foi fácil notar grande 
emoção no seu rosto, 
pelo amor que tem às 
romarias, à devoção 
a nossa Senhora da 
Paz e o respeito pelo 
nosso rancho.

Irmãos, não queria 
terminar este traba-
lho sem testemunhar 
a grande devoção que 
nós, romeiros de Vila 
Franca, temos a Nos-
sa Senhora da Paz. 
No ano passado, no 
dia da nossa chegada, 
chovia torrencialmen-
te e, numa paragem 
para nos abrigarmos 
um pouco da chuva, 
o nosso mestre, sem-

pre a zelar por todos 
nós, dizia-me que se 
a chuva continuasse 
forte talvez não iría-
mos subir ao santuá-
rio de N.ª Senhora da 
Paz. E lembrou-nos 
uma frase: “eu quero a 
misericórdia e não os 
sacrifícios”. Logo se 
ouviu muitos pedidos, 
muitos deles em tom 
de brincadeira, como 
por exemplo: nós so-
mos à prova de água; 
outros diziam: nosso 
irmão mestre, já “apa-
nhamos” tanta água 
e a Senhora sempre 
nos protegeu. Porque 
não ir lá acima levar 
à Senhora todos os 
nossos agradecimen-
tos, as nossas inten-
ções e as intenções a 
nós pedidas, em toda 
a nossa ilha. Porque 
a Senhora da Paz, do 
Monte Santo, é a nos-
sa Mãe que protege 
todos os seus filhos 
no concelho de Vila 
Franca, quem por cá 
passa e não esque-
cendo todas as víti-
mas dos países em 
guerra. Mas passa-
dos uns minutos, eis 
que se fez uma linda 
tarde e lá fomos visi-
tar Nossa Senhora da 
Paz.

Irmãos, por ser vila-
franquense e devo-
to de Nª Senhora da 
Paz, não queria ter-
minar sem dar uma 
palavra de agrade-
cimento a todos os 
que colaboraram em 
toda a ornamenta-
ção do Santuário da 
Senhora da Paz, em 
especial os romeiros 
do nosso rancho, que 
muito contribuíram 
para toda a festa, não 
esquecendo todo o 
trabalho do nosso ir-
mão mestre, que tan-
to brilho dá com o seu 
Grupo Coral “Vozes 
do  Arcanjo” na ani-
mação do Terço e Eu-
caristia  de  sábado,  
no  nosso
«Terço pela Paz», no 
domingo, e também 
no último dia de festa 
igualmente, que é se-
gunda-feira, também 
com a animação do 
Terço e da Eucaristia 
no encerramento da 
festa.

Termino desejando 
muita Paz e Alegria 
a todos os nossos Ir-
mãos romeiros e suas 
famílias.

Contra Mestre VFC,
Artur Arruda
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08 Início do ANo Jubilar

13 Abertura das Portas da Misericórdia

14 Reunião do Grupo Coordenador

25 Natal do Senhor

DOCUMENTÁRIO

O documentário “Irmãos” foi rodado nos Açores em 
março deste ano. O filme é realizado por Pedro Maga- 
no, tem produção da Pixbee e conta com o apoio da 
Secretaria Regional da Educação e Cultura dos Açores 
e da Associação de Municípios da Ilha de São Miguel. 
Ao longo de 70 minutos, o filme dá-nos a conhecer a 
grandiosidade da natureza da ilha ao longo da viagem 
destes irmãos.

Esta tradição secular, que é um dos momentos mais 
importantes na vida dos açorianos, é ainda desconhe-
cida um pouco por todo o mundo, incluindo nós portu-
gueses, e será dada a conhecer através deste filme, 
que começa agora o seu circuito de exibição em fes-
tivais de cinema. “Irmãos” foi selecionado para a Se-
leção Caminhos do 21º Festival Caminhos do Cinema 
Português.

Em breve, o novo documentário da Pixbee vai ser exi-
bido nos Açores, onde a sua estreia é aguardada com 
muita expectativa pelos micaelenses.

PIXBEE

• O que é um Jubileu ou Ano Jubilar?
• Porquê o Jubileu Extraordinário da Misericórdia?
Encontra as respostas a estas perguntas no nosso sitio www.mromeirossm.pt


